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Diversão&Arte
ARTISTA PLÁSTICO, NEGRO E UM LUTADOR. É ASSIM  QUE SANAGÊ CARD

OSO SE DEFINE. NESTA CONVERSA 

COM O CORREIO, DESTACA A IMPORTÂNCIA DE SE QUEBRAR AS ESTRUTURAS DO RACISMO NO PAÍS

A
titude! É assim que o artis-

ta plástico Sanagê Cardo-

so reage a insinuações pre-

conceituosas. Ele reforça a 

bandeira de que o negro tem de se 

impor capacidade e competência 

para ser o que sonha. “O mundo 

é preconceituoso e a comunidade 

negra é apenas mais uma. Curiosa-

mente, as pessoas que não me co-

nhecem buscam destacar minha 

obra no entendimento de que sou 

estrangeiro. Não sei se ficam frus-

trados quando descobrem minha 

condição de carioca brasileiro”, res-

salta em entrevista ao Correio. Re-

conhecido no Brasil e no exterior, 

tem a capital do país como uma das 

inspirações afetivas e as ressalta no 

seu trabalho. “Quando olho ao meu 

redor, vejo que sou um privilegia-

do e me orgulho quando alcanço 

o propósito de enfeitar, no sentido 

romântico, a cidade”, diz o escultor. 

  ENTREVIST
A /   

  SANAGÊ CA
RDOSO

Como é ser um artista negro num 

meio dominado por uma elite 

branca e rica?
Não é simples, dentro de qual-

quer contexto, as estatísticas nos 

indicam o cenário de dificuldades.

Nossa remada é mais longa e 

mais profunda, os ricos se interes-

sam pelos negros quando já estão 

com algum destaque e presença 

no cenário artístico, temos que su-

bir um Everest todos os dias. Além 

do que, somos cobrados diuturna-

mente de forma implacável, vive-

mos uma sociedade que determi-

na dois pesos e uma medida. Algu-

mas vezes me falam coisas que fico 

“Será que essa pessoa 
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da resistência de vencer e ven-

cer. Os bons estão aí fazendo 

. No entan-

Você tem um DNA brasiliense forte 

em suas obras, como explica? Há 

uma harmonia entre os trabalhos 

e o ambiente em que está inserido, 

que remete a Athos Bulcão. É isso?

É tudo isso e muito mais. Mi-

nha vibração com a cidade é cin-

quentenária, quando aqui che-

guei e decidi que não sairia mais. 

Aqui os guias espirituais vibram 

noutra frequência e, sem modés-

tia, digo que estamos na mesma 

sintonia. Quando olho ao meu 

redor, vejo que sou um privile-

giado e me orgulho quando al-

canço o propósito de enfeitar, 

no sentido romântico, a cida-

de. Consigo, naturalmente, ter a 

dimensão do meu trabalho e mi-

nha luta diária é fazer com que o 

público entenda a poética da mi-

nha obra, e que sua leitura leve à 

uma discussão pessoal ou coleti-

va, trazendo a escultura para um 

cenário mais amplo. Fico mui-

to satisfeito quando me encon-

tram em situações fora de Bra-

sília e me dizem — “esqueci seu 

nome, mas sei que você é escul-

tor e mora em Brasília”. Não sei 

se sou um artista bem-sucedido, 

mas sei que trabalho de forma 

incansável procurando quebrar 

resistências dia a dia.

Como o Estado pode mitigar o débito 

histórico com os artistas negros? 

Criando um Fundo de Apoio à 

Cultura negra, por exemplo?

Vejo esta questão de forma am-

bígua, porque a criação de um fun-

do levantará e realimentará a dis-

cussão das cotas, no entanto, a dí-

vida é grande e desproporcional. E 

aí? Como resolvemos essa dicoto-

mia? Numa avaliação apressada, 

creio que todos os negros que 

demonstrarem competência no 

seu fazer profissional-social se-

jam destacados e incentivados 

no seu fazer. Acredito que não é 

a solução, mas é uma alternati-

va. Precisamos entender que tu-

do que envolva a comunidade ne-

gra é muito grande, consequente-

ecisamos ser cuidadosos 

O artista plástico Sanagê Cardoso
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Basta de agredir

mulheres
Manifestação no Parque da Cidade reúne 
mais de 500 pessoas com o objetivo de 
combater a violência de gênero. Ato 
também ocorreu em 50 cidades. PÁGINA 18 

Decisão sobre a constitucionalidade 
da medida pode impactar o governo 

do presidente eleito Lula, que já 
havia se posicionado contra o 

modelo durante a campanha, por 
alegar falta de transparência.

Secretaria da Saúde instalou um ponto móvel no local 
com o objetivo de ampliar a imunização contra covid-19, 

influenza e paralisia infantil. Hoje, posto de saúde 
funciona até as 14h, devido à Copa.

PÁGINA 2 

PÁGINA 19

STF julga 
orçamento 
secreto na 

quarta

Mutirão no zoológico 
para vacinar crianças

Sensor barato para 
monitorar rios

Inmet prevê chuva 
toda a semana

PÁGINA 12

PÁGINAS 6 E 18

Tecnologia

Clima

Torcedores brasilienses 
querem espantar zebra

A secretária Graziela Oliveira está confiante na vitória, apesar 
da derrota contra Camarões. “Vai ser sofrido, mas vamos 

passar”, acredita. “A Copa é um festival para todas as pessoas”, 
destaca o embaixador coreano Lim Ki-mo.

Na batuta de Mbappé,
França segue pelo tri

Os franceses continuam firmes na defesa do título 
mundial no Catar. Ontem, os Bleus contaram com 

dois belos gols de Mbappé para despachar a Polônia 
do melhor do mundo Robert Lewandowski.

Kane marca o dele e
Inglaterra passeia

Na caminhada sob o slogan “o futebol está voltando 
para casa”, o English Team não encontrou nenhuma 

dificuldade para vencer Senegal. Artilheiro do Mundial 
de 2018, Harry Kane desencanta no torneio de 2022.

Instituições, como 
a Casa Azul, se 
mobilizam em busca 
de doações para 
crianças e adolescentes 
em situação de 
vulnerabilidade.

PÁGINA 20

Arte como 
militância

Sanagê Cardoso ataca o 
racismo. “O negro tem de 

se impor”, afirma.  

Carlos Vieira/CB/DA Press

Solidariedade
e afeto

Pedro Marra/CB/DA Press Franck Fife/AFP Paul Ellis/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Sob forte pressão, Irã 
dissolve polícia da moralidade

PÁGINA 9

PEC terá o primeiro 
teste no Senado 

PÁGINA 4

PÁGINAS 13 A 17

SEM MEDO 
            do tigre asiático

O Brasil já esqueceu o susto da derrota para Camarões na última rodada 

da fase de grupos. Agora, com os titulares de volta, a equipe do técnico 

Tite concentra forças para bater a Coreia do Sul e avançar às quartas de 

final para enfrentar Japão ou Croácia. Time será reforçado pelo retorno 

do atacante Neymar, recuperado de lesão no tornozelo.

CB.Poder

O ex-deputado Geraldo Magela fala 
sobre a transição, hoje às 13h25, no 
programa CB.Poder, uma parceria 

com a TV Brasília.


